
V I S Ã O  M A I S  G E R A L

Compreender as mudanças na 
resistência à SP em casos 

sintomáticos de malária para 
determinar o impacto a curto prazo 

no perfil de resistência à malária

Compreender a relação entre a 
eliminação da infeção, a prevenção da 
infeção e a prevenção da doença para 
servir de base às decisões relativas à 

expansão do programa a médio prazo

Identificar áreas na África oriental 
e austral nas quais a SMC seria 

uma estratégia viável de 
prevenção da malária

Explorar regimes de medicamentos 
de SMC alternativos que poderão 
substituir a SPAQ a longo prazo

fase
1

A SMC com SPAQ* em 
Moçambique e no Uganda é

 segura

 viável tendo sido alcançada 
uma grande cobertura

 aceitável no contexto local

• compreender a eficácia da 
quimioprevenção com SPAQ na 
eliminação das infeções existentes e na 
prevenção das novas infeções no contexto 
de uma elevada resistência dos parasitas

A próxima fase do projeto centra se em

• recolher evidências mais robustas 
sobre a eficiência através de ensaios 
clinícos randomizados para servir de 
base à alteração de politicas

*sulfadoxina-pirimetamina e amodiaquina
Este programa é financiado por donativos filantrópicos recebidos em resultado da atribuição do estatuto “Top Charity” 
pela GiveWell. O projeto de investigação em Moçambique tem o apoio da Fundação Bill e Melinda Gates

Parece ser altamente eficaz

• Em ensaios controlados não randomizados, 
as crianças em distritos abrangidos pela SMC

86%
92%
tiveram menos propensão de desenvolver 
a malária clínica durante o pico da época 
de transmissão do que aquelas em 
distritos não abrangidos pela SMC

e

(Uganda)

(Moçambique)

FA S E  2

Apesar da elevada 
resistência à SP, uma 
ronda anual de SMC não 
teve um impacto negativo 
no perfil de resistência 

Levar a quimioprevenção sazonal da malária a novas geografias


